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São Paulo , 22 de outubro de 2002

Ofício no 1020 / SAS/GABl20A2
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Senhor Presidente,

Vimos por meio deste, encaminhar, por cÓpias

anexas, as informações prestadas ao Ministério Público do Estado

de São Paulo, em resposta ao ofício no 1369/2002.

Ao ensejo, manifesto minha consideração e apreço.

Cl'íl

SELMA AMARAL S'IVEIRA
Respondendo pela Chefia de Gabineúe

§á§

llmo. Sr.
LOURIVAL NONATO DOS SANTOS
Presidente do CMDCA
Casa das Retortas - Rua da Figueíra,77 - sala 305 - Pq. D.Pedro ll

LC/jplf

Rua Pedro de Tol yr, 1529 . 04039-034 . São Paulo - SP . Vila Clementino
557 4-621 1
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MINISTÉRIO PUBLICO DO ESTADO DE, SÃO PAULO

pRoMoToRlA DE JUSTIçA DE DEFESA DOS INTERESSES DIFUSOS E

COLETTVOS DA truÊÂruCla E DA JUVENTUDE DA cAPITAL
Rua Riachuero, f iS - /1o andar - CEP 01007-904 - f. 3119.9076/90771907819079

São Paulo, 24 de setembro de 2002
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of . no 1 36 gtzooz - shn (favor usar esta referência)

Pt. no 17 112002

Senhora Secretária

NaoportunidadeemquecumprimentoV'Exa',sirvo-medo
presente para solicitar informaçôes acerca do que consta no anexo.

Ao ensejo, aguardando resposta em 15 (quinze) dias'

apresento protestos de respeito e distinta consideração'

O NUNES JUNIOR
Promotor de Justiça
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Exma. Sra.
ALDA|ZA SPOSATTI
Secretaria Municipal de Assistência Social
Rua Pedro de Toledo, 1529 - V Clementino

.'" ô.
t-;

" l, t

t

,-, -- 
I

:1
.-1 "-l

(' '.
'f..f. 

[i.^.
' i. .'..

. !or
,l: ".I :.:.i

.;v \,\ír

,'r i'.\.
',) ü

\i\\'l
't\\*,ü

t.ll'\tt '')t i..-'
\ct')>-r..{1 

fij

.. a '

r..t I t

cEP 04039 034 - São Paulo/SP

1..1'lil \:§..\ ()l,tt t.tt

I

t

{(

l'?



É

ç



11 {

COF{SELHO S TU'TF,LATTE,S I
L,IJ[,ADO

D
L

a_

GTIAHT{ASES
.IARDIM IIE,I ,E,NA

ITAIM PATILTSTA
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Lei Fed- 8069/90 11L L3l/l 'ei lllutt' t I t?..j - Em deÍese dos d ireitor e do edolcccute

17 de seternbro ezWL

ffitisü,. l!::::

Lei Fcd. soó9/90 Art. t jt/Lei Murr- l tI zi' Em defera rlos

Oficio N-o 003/02

AO
D.D. Promotorla de Justiça de DeÍesa dos lnteresge§ Difusos e

ã, tnran"ia e Juventude'
ú. uo.t Serrano Nunes Júnior
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osConse|hosTutelaresacimacitaclos,atravésdeseusconselheirosTj

presentesubscrevem.noUsodesuasatribuiÉêsqueconferealeiB.ffig/goart(1o138;
inciso lV

Vem a presençs de V'Ex'ô', conforme dispcto no artigo 208/EcA' t*Hl.'iii

\, representação em Íace a secretária supra citada. com base no artigo s/ECÀ lrx*Uft't.{

êncerramen|odoconvêniocomoProgremaCAF,(centrodeapoiorarnitr.;,ii.lj
administrarjo pela entirlade Prornove que funcionava na Rua FiOraventê Lop€s GAÍCia' m - 

i

Ermelino Mâtarazo - Í:one 6U5-7354 Ocorre que o C'M'D'C'A' deliberou SlaÍlto a 
'

continuidade do referido progÍama, através de carta de Arruência; no entanto' em nrdun0ia

Publicarea|tzadapelasecretariafomosinformadogoftcialmentedofecfiamento.
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de Guaiana§as

Subscrevemo-nos,
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l.ci Fed. 11069/g0 art- lS li Lri Mun. I I 123 - Em defesa dos dircitoo da criunça e rlo adolescente

por consrderârmos grave violaçáo de rlireito e diariamente nos depararmos

com ausência de Politrca PÚblica, nos Ínoldes do Projeto Promove, que atendia a demanda

encaminhada como medida de proteçâo, de acordo com o disposto no artigo l0f inciso lV,

dos Consalhos da região leste, reqUeremos a apuraçáo das razõeS dO fechamento e as

medidas cabíveis.

Segue eín anÊx6 CopiaS dos doçumentos

Çertos de vossa âtenção, e agrsdecendo antecipadamente a vossa

colaboração
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ffi PRBFBITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCI
supERvrsÃo REGToNAL DE assrsrÊNcrA socrAl,

SAS/PE-EM

São Paulo, 17 de Outubro de 2002

Resposta ao ofício n" 136912002 - shn
ASSTJI\TO: Entidade PROMOVE

Em resposta a solicitação efetuada pelo MM. Promotor de Justiça,

temos a apresentar as seguintes considerações sobre o referido projeto Lekotek:

I - Contexto lHistórico

O projeto Lekotek foi implantado na região em 1998 através da verba

Funcad, com previsão de acompanhamento, controle e avaliação anual e no

decorrer de quatro anos o poder público esteve procedendo uma avaliação

conclusiva para definir se seria transformado em serviço e assumido enquanto

política pública parâ ser implantado no município.

Durante estes quatro anos, foram constatadas dificuldades no

acompanhamento e controle do projeto, fatos estes que serão descritos no decorrer

do presente documento.

II - Da Metodologia

A metodologia LEKOTEK foi desenvolvida na Suécia e a marca

transformou-se em uma franquia cujos direitos pertencem no Brasil a entidade

PROMOVE, o serviço conveniado com SAS baseia-se nessa metodologia

Um projeto de atendimento realizaclo, justiÍica-se enquanto uma
.A

experiência a ser socializada, caso se revele exitosa no enfrentamento do problema.
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ffi PREFBITURA DO MUNICÍPIO DB SÃO PAULO
SBCRBTARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOC]

ttcttllttÀ rurtctr^L Dt

Asiistênita
Social

{tr\-.'

SUPERVISÃO RBGIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
SAS/PE.EM

Ocorre que a generalização dessa experiência mostra-se impossível, porque, como

franquia, implicará à sAS a compra da referida metodologia.

Esta também era a razão pela qual era vedado à supervisão técnica

estar presente no momento da aplicação do trabalho LEKOTEK com as crianças.

Sendo assim, ficava o poder público impossibilitado de exercer sua função de

fiscalizador do trabalhos executados com verbas públicas, como também

impossibilitado em transformar a referida metodologia em política pública

III - Do Atendimento

Com o objetivo de verificar os serviços utilizados pelos usuários na

entidade, uma vez que as listas entregues pára entidades e instituições não

coincidem com as da PROMOVE. Analisando os dados colhitlos através do

levantamento, foi possível registrar:-

- reunião com pais em 27109102;

- envio de carta a entidades que levam crianças para atendimento ( AVIB, Casa

de Passagem Laura Vicune, Casa Nossa Senhora Auxiliadora ).

Atenderam ao convite da reunião 111 pais, obtivemos retorno quanto a

freqüência das crianças nas demais entidades e constatamos que não há controle

por parte da Promove quanto aos usuários, uma vez que, a lista não coincide.

Analisando os dados colhidos através do levantamento, foi possível

registrar:
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ffi pREFETTURA DO MUNrCÍprO DE SÃO pAULO 
-ÀÊÊtffiil_SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCI .-5dJái--

SUPERVISÃO REGIONAL DB ASSISTÊNCIA SOCIAL
SAS/PE-EM

a) 02 crianças/ adolescentes utilizam Lekotek, psicologia e fonoaudiologia(1,45"/, );

b) 16 crianças/ adolescentes utilizam somente fonoaudiologia ( 11,85% );

c) 28 crianças/ adolescentes utilizam somente psicolo gia (2017a"/, );

d) 14 crianças/ adolescentes utilizam psicologia e fonoaudiologia (1,0137"/" );

e) 48 crianças/ adolescentes utilizam o Lekotek ( 35,33o/o );

0 07 crianças/ adolescentes utilizam Lekotek e fonoaudiologia ( 5,18% );

g) 16 crianças/ adolescentes utilizam Lekotek e psicologia ( 11,85% ).

Quanto aos motivos do encaminhamento:

a) 11 crianças/ atlolescentes por possuírem algum tipo de deficiência ( 8,15% );

b) 02 crianças/ adolescentes por problemas neurológicos ( lr48/" );
c) 02 crianças/ adolescentes por autismo (1148"Â);

d) 01 criança/ adolescente por problema psiquiátrico (0r74"/" );

e) 119 crianças/ adolescentes por problemas de aprendizagem ( 88,14% ).

IV - Da natureza e duplicidade do atendimento

Quanto ao serviço desenvolvido, registramos a duplicidade no

atendimento por parte da Municipalidade, pois há crianças atendidas via Bspaço

Gente Jovem e Casa Abrigo, serviços estes financiados por SAS. A programação

apresentada pela entidade é também desenvolvida pelos EGJs. e Abrigo: - trabalho

junto às famílias para resgate dos vínculos e socializaçÍio.
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ffi PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCI '"31;iiái-

SUPERVISÃO REGIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
SASIPE-EM

A entidade oferecia atendimento psicológico e de fonoaudiologia,

previstos semanalmente em sessões de cinquenta minutos, e quinzenalmente sessões

de LEKOTEK.

Síntese da natureza dos seriços:-

.119 crianças provenientes da Educação (problemas de aprendizagem)

.05 crianças provenientes da Saúde (problemas de psicologia,

fonoaudiologia, neurológicos, autismo, psiquiátricos)

.11 criançaspertencentes a SAS (portadores de deÍiciências)

V - Dos encaminhamentos

Das l l crianças/adolescentes com deÍiciência, 07 foram encaminhadas

para um serviço da SAS (Centro de Reabilitação Social):

Responsável pelas crianças

.Claudiono r Baptista Freitas

.Ana de Jesus Queiroz

.Mariene Pereira Silva

.Valdeides Barbosa do Nascimento

.Maria Aparecida Vitória de Souza

.Maria Iolanda Cursino Medeiros

.Rosana Rocha Xavier
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ffi PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO -."ffii:iáffiâ".-SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOC] 
.-ÉÉàiài--

SUPERVISÃO REGIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
SAS/PE-EM

- 03 para Hospital Dia em Saúde Mental de Ermelino MataÍ^zzo

Responsável pelas crianças

.Aurivanda Miranda Cruz Martins

.Cleusa Maria Garcia do Carmo

.Roseli Martins de Melo

- 01 para a Secretaria da Educação

.Ewerton Dias Oliveira

Realizamos reunião com a Secretaria de Saúde e da Educação com

objetivo de dar encaminhamentos às questões de dificuldades de aprendizagem,

problemas fonoaudiólogos e psicológicos.

A Secretaria Municipal da Educação encaminhará para os respectivos

NAEs (7r 9, l0 e 1l), a listagem das crianças/adolescentes, os quais farão.uma

avaliação para efetuar diagnóstico com os encaminhados e posterior inclusão em

atendimentos específi cos.

Considerando as questões acima relatadas, e tendo em vista que o

projeto teve seu término a data de 30.06.2002, sendo a sua metodologia uma

franquia, impossibilita sua implantação em toda rede, consequentemente, não

sendo possível expandí-lo como política pública e além de apresentar

irregularidacles observatlas na listagem de frequência dos usuários

(crianças/adolescentes na lista de espera incluídos como atendidos) esta Secretaria

concluiu não ser adequada a sua continuidade.
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ffi PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOC]
SUPERVISÃO REGIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

SAS/PB.EM

Anexamos a este, documentos que subsidiaram a análise descrita:

Anexo I - relação nominal dos inscritos na enüdade

Anexo II- fichas preenchidas por pais de crianças que constam como

frequentadoras pela entidade e na realidade estavam aguardando vaga

Anexo III - carta-resposta de entidades onde constata-se o conteúdo paralelo

desenvolvido pela entidade e o nome de crianças divergentes da lista da

entidatle.

Anexo IV - Iista enviada aos NAEs para diagnóstico dos problemas e posterior

encaminhamento para tratamento.
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AI\EXO I

. Relação nominal dos beneÍiciários entregue pela entidade PROMOVE na

prestação de contas referente ao mês de junho/O2

. Quando da reunião com pais, foram preenchidas fichas para registrarem as

necessidades dos usuários. Observamos haver crianças inscritas como usuários e os

pais informaram estarem aguardando vagas. (páginas. 2, 22, 28, 29) - conforme

anexo II)

. Centro de Juventude / SAEM - Sociedade Amigos de Ermelino Matarazzo -

constam 34 crianças inscritas na entidade. As mesma também são usuárias do

Centro de Juventude (EGJ) conveniado com SAS
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